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RESUMO EXECUTIVO 

 

Neste trabalho é apresentada metodologia para o cálculo de um índice de qualidade de trilhos 

(RQI – Rail Quality Index) utilizando apenas as informações contidas nos certificados de 

qualidade de trilhos, sem a necessidade de realizar ensaios adicionais, possibilitando assim um 

índice RQI de fácil obtenção e sem custos e longos tempos de ensaios. Para a criação desse 

índice são propostos critérios que avaliem a classe do trilho, a microestrutura, a dureza e sua 

homogeneidade, a composição química e a estabilidade térmica da microestrutura.  A 

metodologia de obtenção do RQI foi aplicada em diversos lotes de trilhos de 4 fornecedores da 

Vale. O índice RQI foi capaz de ranquear os diferentes trilhos analisados, estando de acordo 

com resultados encontrados em testes de campo para esses mesmos tipos de trilhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

Neste trabalho foi realizada uma otimização da proposta para o cálculo de um índice de 

qualidade de trilhos (RQI – Rail Quality Index). Nessa nova abordagem foram considerados os 

seguintes parâmetros: (i) classe do trilho, (ii) a microestrutura, (iii) a dureza e (iv) a 

homogeneidade (variação de dureza) ao longo da seção transversal do boleto, (v) a estabilidade 

térmica da microestrutura e (vi) composição química. Foram propostos critérios de análise para 

cada parâmetro, podendo esses critérios variarem de acordo com a classe do trilho. Todos os 

parâmetros do novo RQI proposto podem ser obtidos nos certificados de qualidade dos trilhos, 

na forma como são disponibilizados pelos fornecedores. Desta forma, não são necessários 

ensaios adicionais, garantindo assim maior agilidade e menor custo para a obtenção do índice 

RQI. A nova metodologia proposta para o cálculo do índice RQI foi empregada na análise de 4 

trilhos de diferentes fornecedores da Vale, sendo estes Voestalpine, Nippon Steel, JFE e Evraz. 

Com isso, foram obtidos índices RQI para todos os trilhos, possibilitando assim ranquear os 

diferentes trilhos. O ranqueamento foi similar ao obtido em testes de campo na via (Life Cycle 

Cost - LCC), sendo este, na ordem de maior a menor resistência ao desgaste: Voestalpine, 

Nippon, JFE e Evraz. Apesar da metodologia proposta para cálculo do índice RQI permitir a 

obtenção do mesmo ranqueamento observado pelo teste em campo, algumas diferenças foram 

observadas. Portanto, são apresentadas sugestões de novos critérios que permitam garantir 

cálculo do índice RQI ainda mais condizente com a realidade da via. 

Palavras-chave: Índice de qualidade de trilhos. Trilhos ferroviários. Aços para trilhos 

ferroviários. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

In this work, an optimization of the proposal for the calculation of a Rail Quality Index (RQI) 

was performed. In this new approach, the following parameters were considered: (i) rail class, 

(ii) microstructure, (iii) hardness and (iv) its homogeneity (hardness variation) along the cross 

section of the rail head, (v) the thermal stability of the microstructure and (vi) chemical 

composition. Analysis criteria were proposed for each index parameter, and these criteria may 

vary according to the rail class. All parameters of the proposed new RQI can be obtained from 

the quality certificates of the rails, made available by suppliers. Thus, additional tests are not 

necessary, ensuring greater agility and lower cost to obtain the RQI. The new methodology 

proposed for calculating the RQI index was used to analyze 4 rails from different Vale suppliers, 

namely Voestalpine, Nippon Steel, JFE and Evraz. RQI indexes were obtained for all the rails, 

thus making it possible to rank the different rails. The RQI ranking was similar to that obtained 

in field tests on the track (Life Cycle Cost - LCC), which is, in the order of highest to lowest 

wear resistance: Voestalpine, Nippon, JFE and Evraz. Although the proposed methodology for 

calculating the RQI allows obtaining the same ranking observed by the LCC, some differences 

were observed. Therefore, suggestions for new criteria are presented to ensure the calculation 

of the RQI index that is even more consistent with the reality of the road. 

Keywords:  Rail quality index. Rail. Rail steels.   


